


Para todas as mulheres que perceberam que “bom o suficiente”  
não é suficiente. E para você que ainda está em busca de  
algo mais: você vai encontrar. Se não encontrar, não se  

preocupe: sempre existirá Ford Grant.
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Capítulo 1
FORD

– Cara! Você foi eleito o Bilionário Mais Sexy do Mundo pela Forbes.
Weston Belmont, meu melhor amigo, anuncia o título fazendo um escar-

céu, só para me zoar. Parece que sou um stripper prestes a subir no palco.
Eu o ignoro e me concentro na tarefa de desempacotar os produtos de 

limpeza da caixa aos meus pés.
– Ford. – Ele sacode a revista de capa brilhante na minha cara. – Isso é 

uma loucura.
Semicerro os olhos para West e me esforço muito para manter a expressão 

mais neutra possível. Ele se espreguiça na cadeira de encosto alto com as 
botas em cima da minha mesa. A sujeira se solta das solas, transformando 
o lugar numa bagunça ainda maior do que já é.

– É uma loucura mesmo.
Apoio as mãos nos quadris e me viro para examinar o velho celeiro que 

vai se tornar a sede do meu novo estúdio de gravação e produtora. Estou 
chamando de celeiro, mas no momento não passa de um galpão vazio e 
empoeirado. Buracos cor de ferrugem no chão me levam a crer que, no 
passado, havia baias ali. Agora é basicamente um grande espaço aberto, 
bagunçado, com uma pequena área de cozinha perto da porta da frente, 
separada por um longo corredor estreito.

De qualquer forma, fica a uma curta caminhada da casa principal, em um 
terreno enorme e inclinado, bem nos arredores de Rose Hill.

E, quando as velhas portas do celeiro se abrem, a vista é simplesmente 
espetacular.

O lago margeia a parte de baixo da propriedade, emoldurado por pinhei-
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ros dos dois lados, como se fosse um oásis particular. A cidadezinha nas 
montanhas fica a apenas cinco minutos de distância. Depois dela, existem 
apenas montanhas escarpadas, que se estendem por quilômetros e quilô-
metros de natureza intocada no interior do Canadá.

O lugar é lindo. A propriedade inteira está caindo aos pedaços, mas tem 
muito potencial. Consigo visualizar claramente. Casas de hóspedes para os 
artistas. Móveis antigos. Wi-Fi que só funciona quando quer. Zero paparazzi.

Rose Hill Records. Uma homenagem à cidade que aprendi a amar.
Produzi um álbum de sucesso e agora estou viciado. Quero fazer isso de 

novo e, para minha sorte, tem uma fila de artistas querendo uma chance. 
Estou animado para ser criativo todos os dias. Ouvir música todos os dias. 
Fazer canções ganharem vida todos os dias.

Especialmente aqui.
Rose Hill é o lugar perfeito para ter um lar e começar o negócio que eu 

sempre quis.
Um refúgio pessoal onde não preciso usar um terno careta nem me re-

portar a acionistas que só querem saber de lucro, tampouco ser perseguido 
pela imprensa que pergunta o que eu acho de ser “o bilionário mais sexy do 
mundo”, como se isso fosse algum tipo de conquista suprema.

– Diz aqui que você não quis se pronunciar a respeito.
Se West fosse eleito o bilionário mais sexy do mundo, ele tiraria o máxi-

mo proveito disso.
Já eu me recuso a comentar e vou para uma cidade pequena, onde posso 

começar um novo empreendimento. Odeio os holofotes.
– Na verdade, eu fiz um comentário antes de dizer oficialmente que não 

me pronunciaria.
West bufa. 
– Hum. Lá vem bomba.
Contraio o maxilar. Ele sabe. Me conhece melhor do que quase todo 

mundo.
– Eu declarei que mal dá para dizer que sou bilionário e que, por acaso, 

sou considerado mais atraente do que as outras 2.500 pessoas na lista. Que-
rem fazer uma matéria sobre o aspecto menos interessante da minha vida. 
Então, sem comentários, porque essa conquista não vale nada. O ricaço 
bonitão aqui diz “obrigado, mas passo”.
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– Puxa, que estranho ninguém ter publicado essa declaração encantado-
ra, Ford. Um verdadeiro enigma.

Dou de ombros e ignoro a provocação. Não gosto de falar de dinheiro. 
Tive grana de sobra a vida inteira e já convivi com gente que faz minha 
infância parecer pobre. Nunca achei que fosse uma característica especial-
mente impressionante em ninguém que conheci. Na real, é quase o con-
trário. Quando se tem muito dinheiro, as pessoas agem de forma diferente 
perto de você. E, se você começa a se apegar demais às próprias posses, 
acaba se transformando num verdadeiro babaca.

Por que alguém iria querer ler um artigo sobre o tamanho do patrimônio 
de outra pessoa?

Também nunca me dei bem sob os holofotes. Atenção demais me deixa 
irritado e sarcástico, e me disseram que isso é rude ou demonstra falta de 
traquejo social. Mas acho que não iria tão longe. Sou apenas direto, e muita 
gente se ofende com bastante facilidade. 

Ao contrário de West, não pareço simpático. Estou ciente da opinião das 
pessoas, mas não estou nem aí. Quem me conhece sabe como eu sou. E 
não perco nem um minuto de sono por causa da opinião de quem não me 
conhece.

Eu me abaixo, pego o espanador e atravesso o galpão. Minhas botas batem 
no piso de madeira desgastado enquanto vou até o antigo fogão a lenha de 
ferro fundido no canto. Teias de aranha e toras parcialmente queimadas 
se amontoam ali embaixo. Eu me pergunto há quanto tempo elas estão lá, 
quem as colocou, que história elas podem contar. Se não fossem tão feias, 
eu as deixaria ali. Para ser franco, eu me sinto um pouco como um yuppie 
invadindo um lugar para deixar tudo novo e reluzente.

Eu poderia pagar outra pessoa para fazer esse trabalho pesado, mas não 
estou a fim de encarar a tarefa de contratar alguém em quem eu possa con-
fiar. Além disso, é fascinante construir algo com as próprias mãos. Sim, eu 
tenho dinheiro, mas não preciso gastar com isso se sou perfeitamente capaz 
de me virar sozinho. Se tenho ambição e dedicação.

Trabalho duro – foi assim que acabei me tornando dono de um dos bares 
mais movimentados de Calgary, um point disputado para shows. Foi assim 
que acabei fundando um aplicativo de streaming de música que catapultou 
minha conta bancária a níveis indecentemente estratosféricos. Meu pai ti-
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nha muito dinheiro, muitos contatos, e poderia ter facilitado minha vida 
com um estalar de dedos, mas não fez isso. Ele fez questão de ensinar a mim 
e à minha irmã o valor do dinheiro.

E agora? A que vão atribuir todos os meus sucessos daqui por diante?
Dinheiro. Contatos. Sorte. E eu não acredito em sorte.
– Que foto é esta? – West segura a revista do outro lado do espaço vazio. 

– Parece que você está se escondendo atrás do seu casaco.
– Mas eu estava mesmo.
– Por quê?
Pobre West. A testa franzida e a cabeça inclinada revelam que ele está 

mesmo confuso. Para alguém como ele, não faz sentido ignorar toda a aten-
ção. Ele é exuberante, divertido, um grande exibido – e eu adoro tudo isso 
nele. West também tem um bom coração e é extremamente confiável. É 
autêntico em um mundo cheio de pessoas que não são. Quando éramos 
moleques, ele me encontrou lendo à beira do lago e começou a trocar ideia 
comigo como se me conhecesse de longa data. Nunca mais parou, por mais 
improvável que nossa amizade possa parecer. Por algum motivo, a gente 
nunca mais se desgrudou.

Somos unha e carne há vinte anos.
– Porque eu não queria que tirassem minha foto. Não gostei. 
– Por quê? Quer que eu diga que você é um gato?
Dou uma risadinha irônica.
– Eu estava na rua, indo tomar um café com minha irmã. Não era uma 

sessão de fotos.
Ele ri. 
– Por acaso você ia cair morto se desse um sorriso?
– Ia.
Fito o fogão a lenha, espanador na mão, tentando descobrir como diabos 

vou dar conta de tudo que ainda tenho que fazer.
– Você vai precisar de uma caçamba de lixo pra esse fogão, não de um 

espanador.
– Obrigado, West. Que bom que você está por aqui pra me oferecer sua 

opinião sempre tão útil.
Ele solta um suspiro exagerado. 
– Vai ser como nos velhos tempos. Só você e eu aprontando todas.
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– Você aprontava. Eu só assistia.
– Eu me lembro da Rosie indo atrás da gente, xingando você o tempo 

todo. Meu Deus, nada me deixava mais orgulhoso dela.
Meu corpo se retesa quando ele menciona a irmã. Rosalie. Eu não a vejo 

há uma década, mas meus ombros ficam tensos do mesmo jeito.
Eu me viro para West. 
– Ela não fez MBA e tem um emprego bacana em Vancouver agora?
Eu já sei que sim. Procuro me informar de tempos em tempos – só para 

ter certeza de que ela está feliz, claro. West a menciona quando conversa-
mos, mas nunca dá detalhes. Fala apenas por alto, atualizações superficiais. 
Mas por que ele daria mais detalhes para o melhor amigo sobre a vida da 
irmã caçula que foi morar na cidade grande?

É melhor nem perguntar.
Ele responde abanando a mão, como se, para ele, o maior feito de Rosie 

fosse ter saído por aí distribuindo socos na adolescência.
– Nada supera aqueles verões. Eu ficava todo cabisbaixo toda vez que 

você voltava para a cidade, pra estudar.
Eu também odiava isso. De volta à cidade, de volta à escola com crian-

ças que – ao contrário de West – me tratavam como se eu fosse diferente 
delas. De volta à pressão de ser filho de um dos guitarristas mais famosos 
do mundo. Rose Hill era meu refúgio favorito quando criança, e parece 
que nada mudou nesse sentido ao voltar para cá como um homem de 
32 anos. É como se o tempo parasse. Ninguém aqui liga se você é rico, 
famoso ou mesmo especial. Todo mundo cuida apenas da própria vida. 
O ar puro da montanha parece proporcionar uma perspectiva que falta 
às pessoas urbanas.

Mas meu apego a este lugar é bem maior. Sinto uma atração muito mais 
profunda, que tem relação com as lembranças que ele guarda.

– Bem, este ano você não vai ter motivos pra ficar triste, West. É oficial. 
Você não se livra mais de mim.

Jogo o espanador de volta na caixa, aceitando o fato de que talvez eu 
precise contratar alguém para me ajudar a colocar o lugar em ordem, se eu 
quiser mesmo começar as gravações aqui em breve. A sede está habitável – 
eu mesmo a reformei completamente durante o inverno –, mas este galpão 
está muito pior.
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– Perfeito. Vou te colocar no meu time de boliche.
– Não. De jeito nenhum. Você me disse que é a noite dos pais, e eu não 

sou pai. – Chuto o que pensei ser um inseto morto, mas que constato ser 
cocô de rato. – A não ser que essa rataiada conte como filhos.

– Acho que o coletivo de rato não é esse.
– Seja como for, acho que não me qualifica como pai. 
– Não tem problema. Na verdade, somos só eu e o Sebastian, quer dizer, 

quando ele está na cidade, e aí temos você…
– Não conte comigo…
– E o Clyde Maluco.
– Quem é Clyde Maluco? Acho que não dá mais pra sair por aí colocando 

esse tipo de apelido nos outros.
– É o cara que mora do outro lado da montanha… praticamente um 

eremita… que acredita em todas as teorias da conspiração do mundo. As 
histórias dele são as melhores. E ele se apresenta como Clyde Maluco. Aí é 
contigo, se quiser corrigir. 

Encaro meu amigo. Isso parece um pesadelo. 
– Não vou jogar boliche com você, West.
Ele zomba e ignora minhas palavras, abanando a mão. 
– Você diz isso agora. Sempre dizia não para minhas ideias malucas quan-

do a gente era criança também, mas sempre aparecia. Franja emo caindo 
nos olhos, empurrando aqueles óculos enormes para cima do nariz. – Ele 
sorri para mim, dentes brancos perfeitos brilhando em meio à sua barba por 
fazer. – Todo sério. Provavelmente algum livro obscuro de poesia debaixo 
do braço.

Não consigo evitar a risada diante da descrição precisa. Balanço a cabeça.
– Vai se ferrar, Belmont.
– Olha pra você agora…
Aponto o dedo para ele. 
– Nem pense em dizer isso. 
– O bilionário mais sexy do mundo – declara, com gestos amplos e tea-

trais.
– Eu te odeio.
– Não. Você me ama. Eu sou o sol que ilumina sua rabugice. 
Minhas sobrancelhas se franzem. 
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– Como é que é?
– É uma coisa que li num romance…
Uma batida na porta interrompe a frase, e nós dois nos viramos para o 

outro lado do celeiro, em direção à porta da frente decrépita e ao corredor 
estreito que faz uma curva acentuada para a pequena cozinha.

– Quem apareceria por aqui? – sussurra West, como se estivéssemos em 
apuros.

Talvez seja o caso. Estou na cidade há pouco tempo, trabalhando na casa 
principal, e não tenho ideia de quem poderia ser. Minha irmã Willa é do 
tipo que simplesmente entraria sem bater. Meus pais ligariam antes. Meu 
melhor amigo está bem na minha frente.

A verdade é que não tem mais ninguém na minha vida que se daria ao 
trabalho de pegar um carro e vir até aqui.

Meu círculo é bastante fechado e confio em pouquíssimas pessoas. O 
charme de Rose Hill é que nenhum paparazzo quer passar o dia todo diri-
gindo para talvez conseguir uma foto.

– Não sei. 
Dou de ombros e os olhos de West se arregalam como os de uma coruja 

enquanto ele dá de ombros também.
Outra batida.
– Tô ouvindo vocês cochichando aí dentro – diz uma voz feminina que 

não reconheço do outro lado da porta de madeira. 
A primeira pessoa em que penso é Rosie, mas a voz parece jovem demais 

para ser dela. Então solto um suspiro pesado, me dirijo até a porta e abro.
Na minha frente está uma garota. Ela veste calça jeans preta e rasgada. 

Tênis All Star pretos. Uma camiseta larga do Death From Above 1979 – uma 
das minhas bandas favoritas. A peça ostenta alguns rasgos propositais. O 
cabelo preto está preso em duas tranças, uma em cada ombro, comple-
mentadas por uma franja reta na testa. Tudo isso é acompanhado por uma 
expressão de indiferença. A alça superior de uma mochila JanSport pende 
de seus dedos.

Não sei quantos anos ela tem. É bem nova. Parece estar naquela idade 
estranha e confusa pouco antes da adolescência, a julgar pela cara fechada 
e pela enorme espinha em seu queixo. Ela cruza os braços e arrasta o olhar 
do meu rosto para os meus pés antes de voltar a me encarar.



16

– Quem é você? – pergunto.
Não quero soar hostil quando digo isso. Afinal, ela é apenas uma criança.
Seus lábios ficam tensos e ela pisca uma vez, lentamente. 
– Sou sua filha, seu babaca.
Agora é a minha vez de piscar lentamente. Ouço a cadeira de West desli-

zar pelo piso de madeira, seguida de passos pesados.
– Desculpa, o quê? – digo. 
Ouvi as palavras, mas meu cérebro não está processando seu significado.
– Você é meu pai – responde ela, e revira os olhos. – Biologicamente 

falando.
Mas não tem como. Simplesmente não tem como. A frase em si já me 

deixa na defensiva. É ridículo.
Um artigo ridículo da Forbes sobre minha conta bancária e as baratas já 

saem rastejando do esgoto. Conheço essa história muito bem. Quase sinto 
pena da garota. Ela é jovem demais para ter pensado nisso sozinha. Alguém 
deve tê-la orientado.

– Olha só, menina sem nome, não sei ao certo o que você quer de mim, 
mas tenho um palpite. E você veio bater na porta errada.

– Meu nome é Cora Holland. Seu nome é Ford Grant Junior, e você é 
meu pai biológico.

– Não, Junior não – murmura West. – Ele odeia.
Não me dou ao trabalho de olhar para o meu amigo. Em vez disso, encaro 

a garotinha sarcástica jogando delírios na minha cara.
Ela tem muita coragem, tenho que reconhecer. 
– Isso é impossível. Nunca tive nada com a Mortícia Addams.
Ela inclina a cabeça e revira os olhos de novo. Mal reage. 
– Que original, nepobaby. Nunca tinha ouvido essa piada antes.
Ela vasculha a mochila. Preta, é claro. Com um floreio, tira um papel 

estampado com um logotipo que reconheço.
A empresa para a qual enviei DNA para poder completar uma árvore 

genealógica como um presente para minha mãe.
– E com um copinho de papel? Uma placa de Petri? Um tubo estéril? Já 

ficou com algum deles em troca de dinheiro alguma vez na vida?
Sinto o sangue gelar, meu estômago dar uma cambalhota e minha cabeça 

girar.
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Porque, na realidade, eu fiz exatamente isso.
West dá um tapa no meu ombro, apertando-o firmemente enquanto pas-

sa por mim e sai pela porta. 
– Certo, bem… Acho que nos vemos no boliche.
E me deixa aqui.
Sozinho.
Olhando para uma garota que pode muito bem ser minha filha biológica. 

E sentindo que, na verdade, meu título talvez seja… o Pai Mais Desprepa-
rado do Mundo.
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Capítulo 2
ROSIE

Abro um sorriso para todos na sala de reuniões.
Meu chefe.
O chefe do meu chefe.
O chefe do chefe do meu chefe.
Eu queria muito arrasar nessa apresentação. Acho que consegui. Não, eu 

sei que consegui.
Mas, a julgar pelos olhares vazios e acenos indiferentes, ninguém diria 

isso. Eu não esperava ser aplaudida de pé nem nada do tipo, mas até que 
seria legal receber uns tapinhas nas costas.

Bom, essa recepção… é quase estranha.
– E, bem… – Eu aliso a frente da minha saia-lápis, um sinal claro do meu 

enorme nervosismo. – Essa é minha análise sobre a aquisição com base na 
pesquisa que conduzi.

Mais olhares vazios.
– Então, hã, obrigada por virem à minha TED Talk.
Eu rio da minha própria piada, mas o riso sai estridente e desesperado e 

me faz estremecer internamente.
Olho para Faye, minha colega favorita da equipe administrativa, que está 

fazendo a ata da reunião. Ela aperta os lábios para conter o riso e me dá um 
discreto sinal de joinha.

Pelo menos Stan, presidente da empresa e também meu chefe, tem pena 
de mim o suficiente para soltar uma risadinha. Mas ele ri de quase tudo que 
eu digo. Depois lambe os beiços e olha para meus peitos.

Então, com mais um sorrisinho, pego a pilha de papéis da mesa e volto 
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correndo para o meu lugar na sala de reuniões. A firmeza do encosto da 
cadeira me faz suspirar enquanto me recosto e relaxo.

Quando alguém do departamento financeiro começa a falar, Stan se in-
clina em minha direção, provavelmente para reclamar que a aquisição de 
outra saibreira custará dinheiro à empresa, ignorando completamente o fato 
de que também vai gerar mais lucro.

– Você foi ótima. É uma garota tão inteligente.
Meus lábios se contraem enquanto tento disfarçar uma careta. Uma ga-

rota tão inteligente me dá vontade de vomitar em cima de sua calça bege 
cara. Mas me controlo e forço um sorrisinho como se estivesse lisonjeada 
por sua condescendência.

– Obrigada, Stan.
A reunião se arrasta em um borrão entediante de pessoas conversando, 

planilhas em projetores e eu tentando me convencer de que vou acabar 
adorando este trabalho. Tenho muitos empréstimos estudantis a quitar para 
pensar o contrário.

Este é o melhor trabalho do mundo!
Repito o mantra mentalmente, pensando no meu salário considerável. 

Em como vou me sentir adulta quando estiver livre de dívidas. Sou a pes-
soa da minha família que teve mais acesso aos estudos. Trabalho na cidade 
grande em uma empresa de materiais de construção listada pela revista 
Fortune como uma das 500 maiores companhias do mundo.

Estou vivendo um sonho.
Antes que eu perceba, a reunião termina e a maioria das pessoas sai da 

sala – Faye sussurrou “você arrasou” no meu ouvido –, mas eu fico ali. Ain-
da sou a funcionária mais nova do grupo, o que significa que sou respon-
sável pela arrumação pós-reunião. Enquanto limpo, Stan, que ainda está na 
mesa, gesticula para que eu me aproxime.

– Preciso dar uma palavrinha com você, Rosie.
– Rosalie – corrijo. Porque Stan não me conhece bem o suficiente para 

me chamar de Rosie.
Ele apenas ri, como se achasse graça do meu pedido.
Stan é o melhor chefe de todos os tempos!
Se eu repetir isso muitas vezes, talvez acabe acreditando.
– Poderia me mostrar neste mapa qual era exatamente a propriedade da 
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qual você estava falando? – solicita. – Aquela que faz fronteira com nossa 
mina atual.

– Claro.
Quando me aproximo, vejo que Stan está com um mapa de imagem de 

satélite aberto na tela do laptop, ampliado ao máximo, como se não conse-
guisse nem descobrir em que país estamos.

– Posso? – pergunto, apontando para o mouse. 
Ele assente e levanta as mãos, recostando-se na cadeira, mas sem me 

dar muito espaço. Eu ignoro e me abaixo, deslizando o cursor no mapa até 
localizar a área certa. Com alguns cliques, dou zoom e altero o ângulo até 
que o contorno da propriedade em questão apareça. 

– É bem ali. 
E, assim que aponto, sinto uma mão no alto da minha bunda. 
A mão dele.
Fico paralisada, chocada com o contato e com o atrevimento absoluto 

desse homem. Ele poderia fingir que tocou minhas costas ou algo assim, 
mas não. Ele desliza a mão grande e roliça sobre a curva da minha bunda. 
Seus dedos vão descendo, prestes a me apertar, quando me viro abrupta-
mente e dou um tapa em sua mão.

Ele tem a cara de pau de me lançar um olhar arregalado e ingênuo, como 
se não tivesse feito nada. Isso me irrita.

Ele me irrita.
Deixo de ser a Rosie boazinha e me transformo na Rosie eu-vou-te-

-matar. Afinal, não dá para ser a única irmã de um cara como Weston 
Belmont e entrar na vida adulta sem um lado brigão pelo menos parcial-
mente intacto.

Meus ombros ficam rígidos e digo com uma voz gelada: 
– Stan, se eu quisesse que você me tocasse, eu pediria.
– Rosie…
– Mas agora eu vou ter que contar ao RH. Você é nojento.
Ele parece atordoado por minhas palavras, pela brusquidão com que 

pego meus pertences e disparo para fora da sala.
Em vez de pedir desculpas ou implorar por misericórdia, ele solta: 
– O RH foi dispensado por hoje. Você terá que esperar até amanhã.
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– Você parece cansado.
Ryan sai cambaleando do nosso quarto e me dá um sorrisinho bobo. 

Espero sentir aquele frio na barriga, mas ele não vem.
– Estou mesmo – diz ele, indo direto para a cafeteira.
Não sei bem por onde ele andou na noite passada. Voltei para o aparta-

mento vazio depois de uma sessão de reflexão noturna no escritório en-
quanto terminava um trabalho. O RH tinha realmente sido dispensado – eu 
sei porque passei pelas salas do departamento várias vezes, o que só aumen-
tou minha ansiedade.

Quando cheguei em casa, abri uma garrafa de vinho e fiquei olhando 
para a cidade. Sob o céu cinzento, coberto de nuvens pesadas e a garoa 
interminável da Costa Oeste, os carros serpenteavam pelas ruas úmidas 
do centro de Vancouver, produzindo um som suave e sibilante, quase 
reconfortante. Depois disso, jantei uma tigela de pipoca e contemplei 
minha vida.

A maioria das garotas ficaria preocupada com o paradeiro do namora-
do. Elas provavelmente não parariam de mandar mensagens pelo celular e 
exigiriam saber onde e com quem ele estava. Mas não senti um pingo de 
vontade de fazer isso.

Eu gosto do Ryan. Sempre gostei. Desde o primeiro dia em que ele se 
jogou ao meu lado, no primeiro curso de finanças do meu programa de 
MBA, e abriu aquele sorriso torto característico. Tudo em nosso relaciona-
mento depois disso foi fácil. Amigos e companheiros de estudo, colegas de 
alojamento e, em seguida, mais do que isso.

Eu simplesmente nunca mais fui embora.
Às vezes fico pensando se não foi tudo um pouco fácil demais. Passamos 

de colegas de alojamento para namorados de uma forma que parecia sim-
ples e óbvia. Agora, estamos parecendo colegas de quarto novamente, e eu 
me pergunto o que mudou e como eu nunca percebi o que estava aconte-
cendo. Será que o doce e adorável Ryan percebeu ou o problema sou eu?

Eu me pergunto… se a pessoa sente que o amor está acabando. Ou ela só 
acorda um dia e percebe?

– Onde você esteve? – pergunto. – Eu nem ouvi você chegar ontem.



22

Ele puxa uma banqueta na ilha em nosso elegante apartamento de dois 
quartos.

– Pois é. Cheguei umas três da manhã e você estava apagada. Alguns fi-
gurões da matriz me levaram com os caras para tomar umas cervejas depois 
do trabalho, e uma coisa levou à outra.

Ele ri, bem-humorado, e bagunça meu cabelo. Alguns dias isso pode pa-
recer fofo. Mas, depois do que aconteceu ontem, parece… condescendente.

Dou a ele um sorriso fraco e aliso meu cabelo. Ryan é um cara legal. Eu 
me lembro disso o tempo todo, quando acontecem pequenas coisas. Fico 
me sentindo culpada quando essas pequenas coisas me irritam, e mais ainda 
quando penso no que essa irritação pode significar.

Ele é como um golden retriever. Feliz, tranquilo e despreocupado o tem-
po todo. E às vezes, quando ele acidentalmente baba em cima de mim ou 
deixa pelos na minha blusa preta, como um cachorro bobão e feliz, eu quero 
dar uma bronca. Mas ele é tão bem-intencionado que não faço isso.

Eu ignoro, porque nossas vidas estão ocupadas demais para lidar com 
isso agora. Ryan é tudo o que eu deveria querer, e não quero jogar fora um 
relacionamento longo com um cara legal só porque ando sobrecarregada 
e nervosa.

Isso parece precipitado. Pode ser só uma fase. Eu poderia me arrepen-
der. Sempre fui a filha responsável na minha família. Não tomo decisões 
impulsivas.

– Que divertido – acrescento sem emoção.
Porque um bando de caras da indústria petrolífera saindo pela cidade não 

soa muito melhor do que um bando de caras da construção civil fazendo 
exatamente a mesma coisa.

Me parecem duas situações propícias para apalpação de bundas.
Minhas bochechas esquentam quando me lembro da sensação da mão 

de Stan deslizando pelo meu corpo. Sempre pensei que seria capaz de 
ignorar algo assim. Quando ando no SkyTrain, as pessoas esbarram em 
mim o tempo todo. Mas com ele havia a intenção – ele me tocou de 
propósito.

Parecia errado. E fiquei acordada por muito tempo pensando nisso. Per-
cebi que tinha ouvido a respiração entrecortada, irregular, atrás de mim 
enquanto seus dedos me apertavam.
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Aquele pequeno suspiro. Foi aquilo que me fez reagir.
Aquele pequeno suspiro soa repetidamente em meus ouvidos. Me deixa 

arrepiada. Me faz querer nunca mais dar as caras no trabalho. Talvez isso 
não devesse me incomodar tanto, mas incomoda. Não sei muito bem em 
quem confio o suficiente para contar. Eu poderia contar a West, mas sei 
como ele reagiria e não quero que ele vá parar na cadeia.

Então, opto por Ryan. O doce, adorável e confiável Ryan.
– Eu queria saber a sua opinião sobre uma coisa.
Ele para de rolar a tela do celular e me olha com uma expressão recon-

fortante no rosto. 
– Claro, gata. Fala aí.
– Então… Ontem, no final daquela grande reunião para a qual eu vinha 

me preparando… Sabe qual?
Seus olhos já estão grudados de novo na tela, mas ele assente.
– É claro. Você andou resmungando aquela apresentação por aí durante 

pelo menos uma semana. Aposto que arrasou.
– Isso. É. Foi essa mesma. Deu tudo certo. Mas…
Mexo os dedos que estão pousados no meu colo, a xícara de chá esqueci-

da na bancada à minha frente. Toda a minha atenção está voltada para Ryan 
enquanto tento reunir coragem para desembuchar. Mas Ryan está com a 
atenção voltada para o que parece ser um vídeo de um guaxinim tomando 
banho de espuma.

– Depois da reunião, o Stan pediu que eu mostrasse uma coisa no mapa… 
E ele me tocou. Bem, ele agarrou minha bunda.

Sinto um nó na garganta quando Ryan levanta a cabeça para me olhar. 
– Que merda. – É a primeira coisa que ele diz, mas há uma ponta de hu-

mor em sua voz. Como se tivesse achado alguma graça.
– É. Que merda.
Ryan se endireita com meu tom seco, finalmente parecendo se preocupar. 
– Você acha que ele quis mesmo fazer isso? Tipo, foi intencional?
A ponta do meu nariz arde por essa ser a primeira pergunta que ele faz.
– Sim, foi intencional.
– Droga. Você está bem? 
Ele desliga o celular e me dá toda a sua atenção, embora eu esteja desco-

brindo que preferia que ele não tivesse feito isso. Achei que queria a atenção 
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dele, mas agora estou me contorcendo sob seu olhar. Acontece que era mais 
fácil falar sobre o assunto sem que ele me encarasse.

Faço um sinal positivo e firme com a cabeça, para disfarçar o fato de que 
não sei se realmente estou bem. 

– Eu disse a ele que ia falar com o RH, mas eles já tinham ido embora. 
Então agora estou meio que me preparando para entrar lá e comunicar.

Ele solta um suspiro alto e se mexe na banqueta, colocando a mão na 
minha perna antes de dizer a pior coisa possível. 

– Merda, Rosie. Sinto muito. Sei o quanto esse trabalho é importante para 
você. Não acha que seria melhor fingir que isso nunca aconteceu? Essas gran-
des empresas… – Seus dedos roçam minha coxa antes de apertá-la, e sinto 
que me afasto de seu toque. – Elas detestam escândalo. E você ainda é uma 
funcionária relativamente nova. Eu odiaria que pusesse tudo isso a perder.

Fico aturdida. Incapaz de dizer alguma coisa. Devolvo o olhar para o 
homem com quem vivi nos últimos dois anos, com uma mistura de fúria e 
devastação se alternando dentro de mim.

Minha boca se move e meu corpo também, mas não em sintonia com o 
que sinto por dentro. 

– É. Com certeza. Não quero pôr nada a perder.
Faço um sinal afirmativo e dou um tapinha em sua mão, que ainda está 

sobre a minha perna. Mas não tenho certeza de quem está tranquilizando 
quem aqui.

Tudo o que sei é que a reação de Ryan não é a que eu queria.
Sendo assim, pego sua mão e a retiro do meu corpo.
– Fico feliz que você concorde. Se eu fosse você, acho que apenas me 

concentraria em fazer o meu trabalho.
Se eu fosse você.
Só consigo murmurar algo incompreensível enquanto me afasto dele. 
– Eu sei, querida. Eu sei. – Ele tenta apertar meu ombro de forma tran-

quilizadora e uma onda de desconforto me invade. Não quero ser tocada. – 
Quando você estiver trabalhando nesse ramo há tanto tempo quanto eu, vai 
aprender que temos que ignorar algumas coisas se quisermos ter sucesso.

Em resposta, dou um sorriso irônico e faço uma anotação mental para 
ignorar o assédio sexual no futuro. É um conselho especialmente desagra-
dável vindo de alguém que passou a noite toda comendo e bebendo com os 
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figurões da empresa em que trabalha. Sei que Ryan acha que o que acabou 
de dizer é bem-intencionado e solidário, mas me dá vontade de acertar um 
soco na cara dele.

A doce, profissional e pós-graduada Rosie Belmont não bate em nin-
guém. Por isso murmuro apenas um “Obrigada” antes de ir embora.

A disparidade entre nossas experiências é uma lança atravessando meu 
coração, mas não é algo que eu necessariamente queira descontar em Ryan 
neste momento. Não posso me dar ao luxo de ser imprudente.

Mas e o fato de que ele nem parece chateado? Isso machuca.
Eu não precisava que alguém entrasse lá e desse uma surra em Stan, mas 

estaria mentindo se dissesse que não teria gostado. Seria legal sentir que es-
tou sendo apoiada pelo homem com quem compartilho minha vida. Saber 
que ele defenderia minha honra – por mais ridículo e antiquado que isso 
possa parecer. Teria me bastado até a menor faísca de ferocidade em relação 
à minha segurança, à injustiça do que aconteceu.

Caramba, eu teria me contentado com um abraço.
Não recebo nem isso.
Quando saio de casa mais tarde naquela manhã, Ryan diz “Manda ver, 

gatona” por trás da porta de vidro do chuveiro e faz um sinal de joinha.
Eu me sinto mal no trem durante todo o caminho para o trabalho.
Começo a tremer dentro do elevador, na subida até o nosso andar.
Mantenho os olhos baixos, sabendo que, se eu conseguir chegar à priva-

cidade da minha salinha, serei capaz de recuperar minha compostura atrás 
de uma porta fechada.

Mas sou interceptada por Linda, do RH. Ela tem uma expressão de des-
culpas estampada no rosto antes mesmo de dizer qualquer coisa.

– Bom dia, Rosalie. Depois que estiver acomodada, você pode passar na 
minha sala?

– Sim, claro. – Minha voz falha enquanto assinto.
Trocamos sorrisos forçados, mas, quando me afasto dela, uma lágrima 

grande e grossa rola pela minha bochecha. Porque eu sei exatamente o que 
está por vir.
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